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A SARDINHA QUE FUGIU DAS BRASAS

	 

	Aula obrigatória de religião em uma escola pública para adolescentes, em certo país de determinado planeta, reproduzida aqui quase que literalmente:

	– Óbvio que sim.

	– E você, Gláudio?

	– Eu?

	– É, e você? Qual a sua posição? Ficou até agora em silêncio...

	– Eu não sei.

	Risos.

	– Como não sabe? É natural que todos tenham uma opinião definida sobre esse assunto.

	– É que nunca pensei nisso.

	Espanto geral.

	– Como que não? Será que só você não liga para isso?

	– Sinceramente, não... Preciso pensar um pouco.

	Mais risos.

	– Pensar um pouco? Que cara mais do atrapalhado... Vamos logo: acredita em Deus ou não? – intervém um colega que acredita, mas não frequenta qualquer igreja.

	– Acho que não faz muita diferença...

	Risinhos desconfortáveis, até o indeciso aluno prosseguir:

	– Quer dizer, penso que existem coisas bem mais importantes no mundo para se pensar, para se fazer. E a minha opinião não tem nenhuma importância. Nada vai mudar.

	– Claro que toda opinião importa, inclusive a sua. Esta aula é um espaço livre. Não é por ser religião que vamos impor uma determinada doutrina, um pensamento único. Democracia é isto, pessoal: discussão livre, mas com responsabilidade! Continue, Gláudio – decreta o professor, impondo a democracia na sala.

	– Talvez seja a origem russa da família dele – fala uma aluna católica.

	– Ucraniana – corrige Gláudio, sem ser ouvido.

	– É, pode ser. Afinal, um regime duro e ateu pode levar às pessoas ao medo – emenda o professor, ex-seminarista.

	– Mas eu não tô com medo. Minha posição é que é indiferente.

	– Indiferente?! E a vida, a natureza, as flores, os pássaros, o universo. A obra de Deus já não é mais que suficiente para te provar a existência Dele? – retruca uma adepta do Seicho-No-Ie, ex-Hare Krishna, menina muito legal, sempre perfumada e com roupas coloridas, um pouco magra e pálida, talvez devido à sua dieta vegetariana.

	– Não sei. Também tem doenças, cobras, vermes, vírus, plantas venenosas, pântanos, enchentes... Só se Deus for ruim também.

	Confusão na sala de aula.

	– Calma pessoal, silêncio! Não é bem assim, Gláudio. Deus é infinitamente bom. É um princípio de todas as religiões – diz-lhe o quase padre progressista com humilde ar superior.

	– Desculpe, professor, mas desse modo estamos querendo impor ao colega uma ideologia fundamentada em determinados dogmas e sem a possibilidade de qualquer questionamento. Isso é opressão. Se ele não quer acreditar, assim como eu, é livre para fazê-lo – fala um semi-ateu de esquerda.

	– Mas eu não disse que não acreditava.

	– Ah, então você acredita?! – pressiona com fervor a católica praticante.

	– Também não disse isso.

	– Pô... em cima do muro, hein?! – devolve o não-praticante.

	– Só acho que não é relevante.

	– Não é relevante?! E a reencarnação? E o progresso intelectual e moral dos espíritos que faz avançar o mundo? – pergunta-lhe, confiante, uma kardecista.

	– Não foram os espíritos que fizeram as duas Grandes Guerras, nem foram eles que pisaram na Lua.

	– Pô, nem no espiritismo tu acredita, cara?! – interroga, irritado, um fatalista.

	– Considero até legal, interessante, mas viver é muito mais importante. Progresso é a gente mesmo que consegue, aqui, com a nossa luta diária, com o nosso esforço natural para sobreviver a cada dia.

	– Apoiado, companheiro! – reforça o claudicante ateu marxista, sem ser acompanhado pelos demais alunos.

	– De nada adianta lutar quando Deus é o Senhor. Quando a tua hora chegar, conhecerás a Verdade – discursa profeticamente um crente fervoroso, pronunciando inclusive algumas palavras com as iniciais em maiúsculas. – Está em Oséias, capítulo 8 – conclui o rapaz com fé demais.

	– Bom, enquanto essa hora não chega, vou vivendo da melhor maneira que posso os minutos que correm.

	– Como melhor maneira? Sem nunca ir a uma igreja? Sem jamais rezar? – indaga, ameaçadoramente, um luterano.

	– Sabemos que todas as igrejas têm um passado obscuro, aqueles crimes e julgamentos na idade média e...

	– Isso é passado, não interessa mais... E foi necessário naquele tempo, para botar as coisas nos eixos. Se não, a gente ia sair por aí se matando uns aos outros. E o que tem o ato de rezar a ver com tudo isso? – pergunta a católica apostólica.

	– Mas o que tem o ato de rezar a ver com a vida?

	– Rezar é a vida, é crer na salvação pelo Evangelho e pela obra cristã. Entrega o teu coração para Cristo, que morreu na cruz por todos nós – devolve o Luterano.

	– Eu só sei rezar com o coração, no escuro e no silêncio. Será que serve?

	– Claro – responde a espiritista.

	– E se eu não rezar, não irei para o Céu?

	– Lógico, né, quer moleza? – diz, enfaticamente, o não-praticante, simpatizante da filosofia Kung-fu.

	– Pensava que o importante fosse fazer o bem, mesmo sem saber o que é bondade, ao contrário de muitos que conhecem todas as definições de virtude e não as praticam.

	– Bonitas palavras, mas Alá não te perdoará se viveres em pecado, ignorando as Suas sagradas leis – diz um islâmico, filho de um executivo de uma prospectora de petróleo.

	– Mas a definição de pecado parece variar conforme o tempo e o lugar, e você deve saber disso, tanto que aqui é crime e pecado ter mais de uma esposa.

	O islamita cora. Seu pai é proprietário de quatro belas mulheres, uma delas sua mãe.

	– Sendo assim, só resta a oração como meio de se alcançar Deus Pai Todo-Poderoso – emenda o crente insistente.

	– Pensei que a consciência dos atos praticados e o livre-arbítrio fossem mais importantes...

	– Só não vais dizer que não tens medo do Juízo Final? – questiona a católica ardente, uma menina sem namorado.

	– Nem sei bem do que se trata. Mas se Cristo tivesse sido enforcado, que sinal vocês fariam antes de dormir?

	Faz-se um silêncio perturbador.

	– Assim você tá sendo muito radical – corta o silêncio o não-praticante, que acredita mais por medo que por fé.

	– Eu?

	Duas garotas cochicham: “ele sempre me pareceu estranho com essas ideias modernas”; “é outro comunista”; “dizem que é bicha e às vezes fuma maconha”.

	– Silêncio! Silêncio! Vamos lá Gláudio, defina logo, apenas responda sim ou não – exige o democrático mestre.

	O esquisito aluno fica pensativo.

	– ...Ou – responde ironicamente.

	Risos constrangidos.

	– Você não pode negar a maravilha que é a natureza humana. O simples fato de estarmos aqui já não é uma prova da existência Dele, uma benção, um bálsamo? – torna à carga o budista.

	– Não sei. O simples fato de estarmos aqui talvez não prove nada. Somos menos que uma pulga no universo. 

	– Como que não prova? – pergunta, impaciente, o não-praticante.

	– Aceitação não pode ser fé, né? Além do mais, Ele deixaria de existir se não estivéssemos aqui?

	– Claro que não. Ele é eterno, incriado, infinito, onipotente, onipresente, onisciente. Nós somos apenas Seus filhos e, como tais, devemos a Ele obediência em todos os nossos atos, devendo viver de acordo com os Seus preceitos, em perfeita comunhão com o cosmos e com a natureza. Ou você discorda? – pergunta um sujeito que leu muito sobre religiões telúricas e indígenas.

	– Pode ser, ou não. Creio que tanto faz.

	– Tanto faz?! – brada, surpreendida, a espírita.

	– Obedecendo a Ele ou não, vamos todos continuar nascendo do mesmo jeito, vivendo mais ou menos a mesma vida e vamos todos morrer mais dia menos dia.

	Confusão geral.

	Mais cochichos: “que sujeito teimoso!”; “murrinha”; “nisso é que dar ler demais”.

	– Silêncio!

	– Não é a isso a que ela se refere. Refere-se ao que vem depois – conserta o fatalista.

	– Depois do quê?

	– Depois da morte, ora.

	– Tinham me perguntando se eu acreditava em Deus, e não na vida eterna.

	– Tá, tá certo, mas você acha que a vida é só isso aqui, depois acaba e ponto final? – apressa o não-praticante.

	– Como posso saber? Aliás, ninguém sabe, né? A probabilidade é de cinquenta por cento, já que as coisas simplesmente acontecem ou não.

	– Putz – fala para si mesmo o não-praticante, que não consegue extrair daquela aparente fortaleza uma resposta objetiva e plausível.

	– Você está querendo não acreditar só porque todos acreditam – afirma um sionista, um tanto filosófico.

	– Até que esse seria um bom motivo...

	– Ora, na Bíblia há inúmeras provas. Tá certo que você não a leu, devido a sua origem ateia, mas mesmo assim... – adiciona a católica dizimista.

	– Não sou ateu e já li a Bíblia, corta Gláudio.

	– Ah, então acreditas? – impõe a católica conservadora, tentando pegá-lo no contrapé.

	– Não disse isso.

	– Ateu graças a Deus – ironiza um anglicano silencioso e que estava evitando entrar na acirrada discussão.

	– Existe uma palavra para esse posicionamento, como é que é mesmo? – pensa alto o de esquerda.

	– Agnóstico – responde um pentecostal.

	– Prognóstico? – devolve o não-praticante, sem prática nessas contendas.

	– Ag-nós-ti-co – reitera o luterano, sílaba a sílaba, considerando inteligente a sua tardia opção religiosa (antes era cristão-ortodoxo), que o fez crescer materialmente na vida, e que o fez obter algum sossego ao espírito.

	– É isso aí – finaliza o alienado membro do grêmio estudantil.

	Mais cochichos: “querendo aparecer não sabe como”.

	– Silêncio! Você disse que leu a Bíblia, não foi? – questiona o professor, quase formado padre, de forma inquisitorial.

	– O Corão também.

	– Porra... –  exclama baixinho o não-praticante. E pensa consigo mesmo: “maluco mesmo”.

	Cochichos: “não te falei?!”.

	– Que bom! E o que te pareceram? Não te transmitiram nada?

	– Historicamente razoáveis, o Velho Testamento em especial. Poeticamente bons. O Oriente tem poesia na veia. Cientificamente fracos. Mitologia sacra dos povos do deserto, sociedades tribais e patriarcais. Além do que, muitos trechos foram adulterados ou suprimidos, ou mal traduzidos e...

	– Mitologia? Ora, você não leu com o coração, com a fé, leu somente com o cérebro – intervém o crente.

	– Óbvio, li como leio qualquer livro. É uma obra igual a qualquer outra, só que bem maior, um pouco enfadonha, mas tão interessante quanto à mitologia greco-romana, que hoje ninguém mais crê.

	Cochichos: “que babaca...”.

	– Não se trata de simples livros, Gláudio. A primeira parte da Bíblia é a palavra de Deus, diz, enfática, uma judaica.

	– E a segunda? – pergunta alguém.

	Ela não responde.

	– Quem pode garantir?

	– O papa – responde outra católica, frequentadora de um grupo de jovens.

	Alguns risos isolados.

	– Se é a palavra do Senhor, ela parece fraca, pois desconhece até a nossa limitada ciência. Darwin explicou a nossa origem melhor do que Ele. E sem usar metáforas.

	Outro cochicho: “cara doido, vai acabar reprovando em religião!”.

	– Nunca li esse autor aí, mas não tem nem comparação – opina o não-praticante.

	– Ora, Gláudio, até os grandes cientistas sempre param para questionar após muito estudo e incessantes dúvidas, quando aparece a inevitável pergunta: como tudo começou?

	– Eis aí uma boa pergunta.

	– Foi Deus! – apressadamente respondem o crente e o luterano, quase em uníssono.

	– Quem prova?

	– Quem? Só a inteligência de um arquiteto superior criaria o universo tão perfeito e harmônico – sugere o budista.

	– Perfeito e harmônico? Com terremotos, asteroides e secas? Mas, mesmo assim, e daí? O que isso interfere em nossa vida diária?

	– Ué, daí que a vida é uma dádiva de Jissô – afirma a Seicho-No-Ie, até então meditando calada em seu canto.

	– Continuo perguntando: e daí? Que diferença faz tudo isso em nossas vidas, em nosso dia a dia, na hora de pagar as contas?

	– Tem que se acreditar em alguma coisa, ou nada teria sentido em nossa vida – impõe o fatalista.

	– Não consigo crer em nada cegamente. Duvido de tudo que já venha pronto e é aceito passivamente por todos.

	– Não adianta discutir com um ateu – retruca o crente fervoroso. “Parece endemoninhado”, diz baixinho.

	– Já disse que não sou ateu. Acho que a vida é bem mais importante do que toda essa discussão. E ela existe para ser vivida, não para ser questionada.

	– Fala a verdade, você tem medo de um castigo divino, não tem? – pergunta o não-praticante, tentando lhe forçar a uma posição mais clara, mais convencional.

	– Uma chuva radioativa de enxofre, por exemplo?

	– Cruzes – benze-se o crente.

	– E a questão moral? De onde viria a nossa moral se Deus não existisse? – questiona um xintoísta.

	– Não sei. Sei que a moral também se modifica com o tempo e conforme o governo de plantão. Tem assassinos que matam em nome de Deus e tem gente boa que faz o bem apenas por fazer, sem pensar em reservar um lugar no Céu.

	– Como saber o que é bom se não tivermos uma base religiosa para nos indicar o caminho correto? – repõe a questão um judeu ortodoxo, na mesma toada do nipônico.

	– Cuidado com o Levítico ao pé da letra! – sussurrou alguém, não tão baixinho quanto deveria.

	– De que vale tantos questionamentos diante do fato de simplesmente estarmos vivos e de que somos obrigados a viver até o último suspiro. A vida é um fato consumado e não um presente ou um castigo de Deus. Essa discussão não leva a nada porque Deus, se é que existe, pouco tem a ver com isso. Viver, e viver bem, é o que unicamente importa. E só depende de cada um de nós – redargui Gláudio, já um tanto cansado.

	– Certo, mas temos que nos preocupar com Ele, sim. Devemos humildemente agradecê-Lo pela vida que nos deu e que nos pode tirar a qualquer momento – diz, medroso, o fatalista, que teme mais as palavras que os atos.

	– Ele ficaria certamente mais agradecido se vivêssemos bem esta vida que temos.

	– Ah, então você acredita Nele? – insiste a carola católica de paróquia.

	– Não disse isso, pelo amor de Zeus! Disse apenas que a vida está acima disso.

	– Acima? Não sejas arrogante. Esta vida atual não vale tanto assim, é só um estágio de nossa evolução espiritual – proclama a espírita.

	– É simplesmente a vida e pretendo vivê-la da melhor forma possível. Não fosse esse nosso desprezado corpo, ninguém poderia falar sobre a nossa “maravilhosa” alma.

	– Mas você tem de acreditar em algo – insiste o crente.

	– Se for assim, vou acreditar que aquele pedaço de giz é Deus, fundar uma religião e sair por aí pregando.

	– Por favor, né, Gláudio? Você bem sabe que não é assim – proclama o luterano.

